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EPÍGRAFE




    O verdadeiro aprender é, por consequência, um tomar muito peculiar, um tomar no qual aquele que toma, toma, no fundo, aquilo que já tem.




    A este aprender corresponde, também, o ensinar.




    Ensinar é um dar, um oferecer; no ensinar, não é oferecido o ensinável, mas é dada somente ao aluno a indicação de ele próprio tomar aquilo que já tem. Quando o aluno recebe apenas qualquer coisa de oferecido, não aprende. Aprende, pela primeira vez, quando experimenta aquilo que toma como sendo o que, verdadeiramente já tem.




    O verdadeiro aprender está, pela primeira vez, onde o tomar aquilo que já se tem é um dar a si mesmo e é experimentado enquanto tal. Por isso, ensinar não significa senão deixar os outros aprender, que dizer, um conduzir mutuo até à aprendizagem.




    Aprender é mais difícil do que ensinar; assim, somente quem pode aprender verdadeiramente – e somente na mediada em que tal consegue – pode verdadeiramente ensinar.




    O verdadeiro professor diferencia-se do aluno somente porque pode aprender melhor e quer aprender mais autenticamente. Em todo o ensinar é o professor quem mais aprende.




    Martin Heidegger


  




  

    
Prefácio




    Lenil da Costa Figueiredo1




    Ao receber o convite pela autora, fiquei feliz, pois a mesma é referência compulsória como profissional, amiga nas lutas sociais, travada no campo em que atuamos. Começamos essa luta no Sistema Penitenciário de Mato Grosso no mesmo ano, em 2002. Assistente Social, Bacharel em Direito e Professora, especialista, mestre, experiências que lhe facultam capacidades no desenvolvimento de pesquisas, intervenções, produções teóricas, tornando-se referência de impreterível acesso quando a categoria em debate é o Sistema Penitenciário.




    Nesta obra literária que lhes apresenta, debate a política de educação no Sistema Penitenciário em Mato Grosso, fruto do trabalho de pesquisa de mestrado, realizada no contexto de mulheres privadas de liberdade, em que descreve e analisa a Educação a partir das vivências de mulheres no aprisionamento. Utilizou para estruturar sua produção, autores que ideologicamente responderam aos anseios plurais de possibilidades reflexivas: Ludke & André (1996), Zago (2003) Bogdan & Bilken (1994) e Triviños (1987); Merleau-Ponty (1999); Foucault (2001); Freire (1987, 2003), Silva (2011), entre outros.




    É possível através da leitura desta obra, capturar a intimidade da autora com a evolução do Sistema Penitenciário e com categoriais de análises que nos remetem a compreensão de temas relevantes: Educação, Privação de liberdade e Direitos Humanos, que são caros numa sociedade democrática e cidadã. Sobretudo, sua relação com a realidade das prisões em Mato Grosso, imprimindo, nesta produção de conhecimento, particularidades de um sistema legalmente constituído, descortinando as fragilidades no cumprimento da sua missão, expondo seu retrato e seus avanços e desafios numa conjuntura na contramão da história de lutas da sociedade civil, pela universalidade dos direitos.




    Através do método de pesquisa eleito, nos possibilitou conhecer as falas das privadas de liberdade, denotando o quanto ainda precisamos evoluir no cumprimento das leis e normas constituídas, na garantia da proteção social, da segurança social inafiançável. Os dados da pesquisa, os números apresentados no que tange o acesso à educação das mulheres privadas de liberdade, possibilitará ao leitor a compreensão do Estado Mínimo e seus reflexos na sociedade, em especial no contexto penitenciário.




    O leitor da obra terá elementos para embasar e repensar suas convicções, a partir do olhar da autora, sobre o que nos apresenta as Mulheres privadas de liberdade em relação a educação como política pública. Sobretudo, a luz de condicionantes presentes no Estado Liberal, a realidade contemporânea de um universo “único e contraditório”. O trabalho da autora, trazida na consolidação desta obra, é um convite ao novo, a pensar e refletir sobre novas possibilidades de análises, conceitos, através da visão e fala de quem vivencia o aprisionamento. O lugar de fala, de pertencimento, nos ajuda a ressignificar pensamentos, a vida.




    




    

      

        1 Possui graduação em Serviço Social pela Universidade Federal de Mato Grosso (1990) e mestrado em Política Social pela Universidade Federal de Mato Grosso (2012); Professora da Universidade de Cuiabá do Curso de Serviço Social; Assistente Social da Secretaria de Estado de Justiça e Direitos Humanos/SEJUDH-MT; Conselheira do Conselho Penitenciário, atualmente cedida para Secretaria de Estado de Saúde -ocupando o cargo de chefe de gabinete do Secretário de Estado em exercício; Professora do CAPACITA SUAS em Mato Grosso pelo Centro Universitário Leonardo Da Vinci/ UNIASSELVI; Curso de Especialização em Gestão do Serviço Social no Campo Sócio-Jurídico pelo Instituto de Capacitação e Pós-graduação/ICAP. Tem experiência na área de Serviço Social, com ênfase no Sócio-jurídico e Seguridade Social, atuando principalmente nos seguintes temas: controle social, participação social, política de assistência social, política de saúde e sistema penitenciário.


      


    


  




  

    RESUMO




    Educação Em Prisões




    SENTIDO DA EDUCAÇÃO PARA MULHERES EM PRIVAÇÃO DE LIBERDADE: VIVÊNCIAS E PERSPECTIVAS




    Este trabalho é resultado da pesquisa desenvolvida durante o Mestrado em Educação, na linha pesquisa: Movimentos Sociais, Políticas e Educação Popular. Teve como objetivo descrever e analisar a Educação a partir das vivências de mulheres em privação de liberdade. Os estudos e observações foram desenvolvidos na Penitenciária Feminina Ana Maria do Couto May em Cuiabá. Utilizaram-se as seguintes técnicas: entrevistas semiestruturadas, observações e caderno de campo. Os resultados foram analisados sob a ótica de abordagens metodológicas da pesquisa qualitativa, na qual recorremos aos seguintes autores: Ludke & André (1996), Zago (2003) Bogdan & Bilken (1994) e Triviños (1987); buscou a interpretação fenomenológica na descrição e sentido das vivências através do autor Merleau-Ponty (1999); sobre a Prisão Foucault (2001); relações de poder Foucault em (1979;1999,2003;2006); Machado (1979). Este estudo procurou descrever a Educação para mulheres em privação de liberdade e o fenômeno mostrou-se na sua essência, a fragilidade do ambiente prisional em cumprir as leis e os direitos das reeducandas no tocante a educação. Pois ainda que garantida em lei a educação em prisões se mostra tímida na sua aplicação e para um sistema excludente ela se tornou mais um privilégio que um direito. A falta de servidores, salas de aula sem estrutura, as próprias questões relacionadas à segurança são fatores que colaboram com a fragilidade dessa educação. Contudo para as mulheres reeducandas que desejam mudança a educação se mostra na sua essência como a porta principal, para garantir melhores condições humanas de vida ao egressarem à sociedade. Ante a essa constatação resta o desejo que a educação seja realmente um direito humano e universal para as mulheres em privação de liberdade.




    Palavras chaves: Educação. Privação de liberdade e Direitos Humanos


  




  

    RESUMEN




    EL SIGNIFICADO DE LA EDUCACIÓN PARA LA MUJER EN LA PRIVACIÓN DE LIBERTAD: EXPERIENCIAS Y PERSPECTIVAS




    Este trabajo es el resultado de la investigación llevada a cabo durante la Maestría en Educación, línea de investigación: Movimientos Sociales, Política y Educación Popular. Dirigido a describir y analizar la Educación de las experiencias de las mujeres en los centros penitenciarios. Los estudios y observaciones han desarrollado de la Mujer Penitenciario Ana Maria do Couto mayo en Cuiabá. Utilizamos las siguientes técnicas: entrevistas semiestructuradas, observaciones y cuaderno de campo. Los resultados fueron analizados desde la perspectiva de los enfoques metodológicos para la investigación cualitativa, en la que utilizamos los siguientes autores: Ludke y Andrew (1996), Zago (2003) Bogdan y Bilken (1994) y Triviños (1987); interpretación solicitada fenomenológico en la descripción y el significado de las experiencias a través de Merleau-Ponty autor (1999); en la prisión de Foucault (2001); las relaciones de poder de Foucault en (1979, 1999,2003, 2006); Machado (1979). Este estudio trata de describir la educación para las mujeres en los centros penitenciarios y el fenómeno se presentó en esencia, la fragilidad del entorno de la prisión para cumplir con las leyes y los derechos de los internos con respecto a la educación. Porque aunque garantizada por ley la educación en las cárceles que se muestran tímidos en su aplicación y un exclusivo sistema que se ha vuelto más un privilegio que un derecho. La falta de servidores, aulas sin estructura, los temas muy de seguridad son factores que contribuyen a la fragilidad de esa educación. Sin embargo, para las mujeres presas que desean cambiar la educación se muestra en su esencia como la puerta principal, para garantizar mejores condiciones de vida humana a la sociedad egressarem. Antes de proceder a esta constatación se mantiene el deseo de que la educación realmente es un derecho humano y universal para las mujeres en la privación de la libertad.




    Palabras Clave: Educación. La privación de la libertad y los derechos humanos
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    INTRODUÇÃO




    Algumas áreas das ciências humanas, entre elas a Educação, têm passado por transformações que se revelam com algumas inquietações e até mesmo com certo insucesso, ao tentar responder por tantos fatos que envolvem a educação e seus percalços. Nas últimas décadas, a educação no Brasil avançou como política pública e de direito graças à Carta Constitucional, aos acordos internacionais dos quais o Brasil é signatário. Esforços políticos avançaram, paulatinamente, para diminuir o déficit educacional, que fora acumulado durante décadas.




    É notório que ao longo dos anos ocorreu um grande déficit educacional que a história própria relata, sendo que a educação destinada a diferentes públicos passou despercebida, ou até mesmo esquecida pelas políticas públicas. No entanto, gradualmente, aconteceram avanços que fizeram com que esses públicos diferenciados passaram a ser alcançados, os quais eram negligenciados, até então, pela falta de políticas públicas favoráveis a eles. São eles: Indígenas, afrodescendentes (não faziam parte do currículo da inclusão sobre culturas etnorraciais), bem como a população privada de liberdade. Isso implica fundamentalmente na tomada de consciência e da inquestionável importância da educação para essas populações, como política pública de direito e que vise à autonomia e, por conseguinte, a emancipação, principalmente das pessoas em privação da liberdade.




    A busca e o desejo de avançar nos estudos referente à educação voltada para as pessoas em privação de liberdade, se deram pelo fato de que atuamos há alguns anos dentro das unidades prisionais do Estado de Mato Grosso. Como servidora do Sistema Penitenciário, na função de Assistente Social, mesmo observando esse ambiente há tanto tempo – por sua imensa complexidade, riqueza de horizontes – as surpresas se fizeram presentes durante o percurso da pesquisa. Busquei de forma perspectival enxergar por diferentes ângulos o mundo vivido, percebendo-o, apreendendo-o e respeitando os sujeitos que os vivenciam.




    Já com essa perspectiva, ingressei no Mestrado em Educação, na linha de pesquisa: Movimentos Sociais, Política e Educação Popular da Universidade Federal de Mato Grosso, o que nos possibilitou uma maior aproximação com a temática, no sentido de provocar uma permanente abertura e maior reflexão, e não fechar essa proposta sobre o assunto de forma sistemática, conclusiva e/ou definitiva.




    Ao longo dos anos de experiência com esse público, observamos que a educação no contexto da prisão, caracteriza-se mais como meio fundamental para o processo de ressocialização do que um direito fundamental e humano. Isso é facilmente percebido ao selecionar somente aquelas pessoas que têm “bom comportamento”. Sabemos que a educação não dá conta de tudo e de responder a todas as questões sociais e penais que surgem durante o período de encarceramento. Todavia, a educação colabora e constitui-se fundamentalmente nesse processo, pois como escreve Paulo Freire: sem ela a sociedade não muda.




    Sem a Educação, seja ela formal ou profissionalizante, as chances de mudança tornam-se cada vez mais remotas para os indivíduos já tolhidos pelo próprio sistema, quer seja ele o capitalista, o econômico e tantos outros existentes; fazem separação de alguns, ao passo que privilegiam outros. Fato é que, desde que o mundo é mundo, o sistema traz algum tipo de segregação. Nesta separação, muitos ficam à margem do sistema formal de educação, passando esta ser um privilégio de poucos. No sistema penitenciário não é diferente, muitos continuarão de fora, seja por falta de vagas, seja por suas escolhas.




    O presente trabalho constitui-se na dissertação do Mestrado em Educação, em que se buscou pesquisar o sentido da Educação para Mulheres em privação de liberdade, a partir das vivências do cárcere e a busca pela autonomia emancipatória. Nosso objetivo parte do princípio de que existe um mundo vivido que queremos descrevê-lo e compreendê-lo; e através das falas, dos sujeitos, promover futuras discussões sobre a pedagogia educacional voltada para a melhoria das condições deste mundo vivido-prisão.




    Descrever a educação através da perspectiva da fenomenologia é um passeio por um percurso de constante respeito e fidelidade pelas descrições, por intermédio das falas dos sujeitos da pesquisa. Não se trata de simples relatos de experiências, mas de momentos vividos, fatos de vida envolta por emoções, alegrias, ódio, inquietações do ambiente prisão e das experiências vivenciadas intramuros e fora dele.




    As temáticas sobre o Sistema penitenciário sempre possibilitarão grandes análises e debates. No entanto, este estudo se propõe a oferecer uma contribuição para a descrição do sentido da educação para pessoas em privação de liberdade, através das vivências e experiências intramuros da prisão. O propósito maior foi deixar que o objeto de estudo ora investigado e descrito transcenda e se mostre esse mundo (prisão) tal como ele é.




    Para o desenvolvimento do estudo qualitativo houve respaldo nos autores Ludke & André (1998), Bogdan & Bilken (1994), Triviños (1987). Buscou-se na perspectiva fenomenológica a interação, descrição e compreensão dos fenômenos, com respaldo em Merleau Ponty (1999). Para a compreensão da prisão e das relações de poder utilizou-se Foucault (1987, 1999, 2001, 2006), Machado (1979) e Veiga-Neto (2003); e, ainda, para a compreensão da dialética humana que envolve a prisão e seus percalços sobre a educação transformadora e libertadora utilizou-se Freire (1987, 2003) e Silva (2011).




    A população prisional no Brasil vem aumentando de forma assustadora, chegando a estimativa2 de 548.0033 mil pessoas em privação de liberdade até 2014. O Brasil está no ranking mundial com a quarta maior população em situação de encarceramento do mundo. Dentre esse número expansivo da população prisional nacional, 7% aproximadamente são mulheres.




    O Departamento Penitenciário Nacional (DEPEN), juntamente com o Ministério da Justiça (MJ), vem nos últimos anos priorizando a Política Nacional para humanização e ressocialização da população privada de liberdade, com o foco na Educação, por ser o meio pelo qual se entende que a não reincidência será possibilitada.




    Na última década, os órgãos ligados ao Sistema Prisional Brasileiro, vem definindo princípios, diretrizes e objetivos para a implantação de políticas públicas voltadas para propostas consensuadas, de corresponsabilidade de gestão, entre os diversos órgãos, com respaldo em normas nacionais, internacionais que regem direitos e normas sobre as pessoas em privação de liberdade.
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